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Sumário
A literatura
de cordel ![]()
Quem não gosta de ler ou ouvir uma boa história? E quando a história é contada em versos fica melhor ainda. Por isso o cordel faz tanto sucesso pelo Brasil afora.
A literatura de cordel é um gênero poético que surgiu no Nordeste brasileiro no final do século XIX. Geralmente composto em sextilhas (estrofes de seis versos), o cordel abrange vários temas. Ele existe graças, principalmente, a um poeta nascido na Paraíba, chamado Leandro Gomes de Barros (1865-1918).
Leandro dedicou sua vida à poesia popular, tornando-se o mais importante cordelista do Brasil. Em sua obra encontramos versões rimadas de contos populares, histórias de cangaceiros e fatos do cotidiano. O autor vendia os seus folhetos em feiras e costumava fazer uma exposição deles em uma lona estendida no chão.
O cordel passou a ser comercializado em outros estados do Nordeste e exportado para outras regiões. Surgiram os folheteiros, vendedores ambulantes que iam de cidade em cidade, em épocas de festas e romarias. Para atrair compradores, o folheteiro declamava ou cantava um trecho do folheto, interrompendo a leitura na parte em que a história ficava mais interessante. Esse costume vem da Europa, desde a Idade Média, época em que os menestréis iam de uma vila para outra celebrando os feitos de cavaleiros andantes e heróis lendários, como Robin Hood.
Vem da Europa também o termo “cordel”, que significa “barbante”, pois lá os folhetos eram expostos em cordões (ou cordéis). Esse termo, desconhecido no Brasil no tempo de Leandro, acabou sendo aceito e adotado pelos poetas a partir da década de 1970.
Vamos voltar um pouco no tempo e visitar a Alemanha do início do século XIX. Lá, dois irmãos, Jacob e Wilhelm, resolveram pesquisar a língua falada por seu povo (incluindo os dialetos) e as lendas e mitos da nação alemã. Os irmãos Grimm, como ficaram conhecidos, recolheram centenas de contos narrados pelos camponeses e reuniram todos em um livro, a que chamaram Contos da criança e do lar. O primeiro volume foi publicado em 1812.
A versão em cordel da história que você encontra neste livro foi inspirada em um conto dos irmãos Grimm. E agora que você já sabe o que é cordel e conhece um pouco da história desses dois irmãos, só me resta desejar uma boa leitura.
Marco Haurélio
Cordelista e pesquisador do folclore brasileiro

DESTINEI-ME A CONSULTAR,
SOB UM CÉU AZUL-ANIL,
NOSSAS LENDAS POPULARES
DOS CONFINS DO MEU BRASIL
E ASSIM RESOLVI COMPOR
MAIS UM CORDEL INFANTIL.
VOU TRANSMITIR COM CARINHO
AQUILO QUE APRENDI,
A HISTÓRIA É BONITINHA,
SIMPLES COMO EU NUNCA VI:
FALA DE UMA APOSTA ENTRE
O COELHO E O JABUTI.



OS BICHOS, ANTIGAMENTE,
FALAVAM COM MAESTRIA;
VIVIAM PERFEITAMENTE
EM TOTAL DEMOCRACIA
E, POR TEREM CONSCIÊNCIA,
PREZAVAM A ECOLOGIA.
NÃO DEPREDAVAM A FLORESTA
NÃO CAÇAVAM SEM RAZÃO
NÃO POLUÍAM OS RIACHOS,
POIS VIVIAM EM COMUNHÃO
COM A MAMÃE NATUREZA
NA FLORESTA E NO SERTÃO.



O JABUTI TINHA A FAMA
DE SER LERDO E VAGAROSO,
O SEU ANDAR MUITO LENTO
PAUSADO E METICULOSO,
ACARRETOU-LHE A FAMA
DE ANIMAL PREGUIÇOSO.
JÁ O COELHO, ESSE NÃO,
SÓ ANDAVA NA CARREIRA,
MUITO VIVO E ASSUSTADO
TINHA A PASSADA LIGEIRA,
SUA FAMA DE VELOZ
CORRIA A FLORESTA INTEIRA.



FOI CAMPEÃO DE ATLETISMO
E DE SALTO ORNAMENTAL
GANHOU MEDALHAS, TROFÉUS,
COISA MUITO NATURAL
PARA ALGUÉM DE SUA ESPÉCIE.
ERA UM ATLETA, AFINAL...
POR CONTA DE SUA FAMA
O COELHO SEMPRE ZOMBAVA
DOS BICHINHOS VAGAROSOS
(UM “SARRO” ELE TIRAVA)
COM O POBRE DO JABUTI
ELE BASTANTE IMPLICAVA.



O JABUTI PACIENTE
A PRINCÍPIO NEM LIGOU,
MAS O COELHO ERA CHATO
E TANTO O IMPORTUNOU,
QUE UM DIA O JABUTI
COM ELE SE ENFEZOU:
— FIQUE SABENDO, COELHO,
QUE VOCÊ CORRE NA ESTRADA,
MAS EU, POR DENTRO DO MATO,
TAMBÉM ANDO EM DISPARADA,
SOU O BICHO MAIS VELOZ
DENTRO DA MATA FECHADA.



O COELHO ACHOU MUITA GRAÇA
E LOGO DEU A RESPOSTA:
— ORA, AMIGO JABUTI,
ACEITO A TUA PROPOSTA,
EU NA ESTRADA E TU NO MATO
ESTÁ SELADA A APOSTA!
MARCARAM ENTÃO A CORRIDA
PRO DIA VINTE DO MÊS,
O JABUTI MUITO ESPERTO
QUEREM SABER O QUE FEZ?
COMBINOU COM SEUS PARENTES
CORRER UM DE CADA VEZ.



VEJAM SÓ A ESTRATÉGIA
DESSE JABUTI SENSATO:
ESPALHOU OS SEUS PARENTES
TODOS POR DENTRO DO MATO
PARA DAR A IMPRESSÃO
QUE O SEU BLEFE ERA EXATO.
A FAMÍLIA JABUTI
ERA MUITO PARECIDA,
TODOS TINHAM A MESMA CARA
E A MESMA FALA COMPRIDA,
FORAM SE ESCONDER NO MATO
NO TRAJETO DA CORRIDA.



CHEGA O DIA DA CORRIDA...
A MANHÃ ENSOLARADA
ILUMINAVA A FLORESTA
QUE ESTAVA EMBANDEIRADA;
O GAVIÃO, QUE ERA O JUIZ,
APITA E DÁ A LARGADA.
O COELHO SE DISTANCIA
E DEPOIS GRITA PRO MATO:
— CAMARADA JABUTI!
E ALGUÉM RESPONDE NO ATO:
— ESTOU AQUI, CAMARADA,
CORRA MAIS, NÃO SEJA PATO!



O MATO ERA MUITO DENSO
E OS BICHOS NÃO NOTAVAM
QUE DENTRO DO CAPINZAL
VÁRIOS JABUTIS ESTAVAM,
USANDO DESSA ESTRATÉGIA
AO CORREDOR ENGANAVAM.
O COELHO REDOBROU
A SUA VELOCIDADE,
CORRIA SEMPRE MOVIDO
POR SUA TOLA VAIDADE,
E OS JABUTIS NO MATO,
NA MAIOR TRANQUILIDADE...



O COELHO GRITA OUTRA VEZ:
— CAMARADA JABUTI!!!
E UMA VOZ RESPONDEU:
— MUITO BEM, ESTOU AQUI.
VOU ATRASADO PORQUE
PAREI NUM PÉ DE PEQUI!
ELE ENTÃO FICOU MALUCO
OUVINDO AQUELA RESPOSTA,
CORRIA MAIS QUE UM RAIO
DESCENDO PELA ENCOSTA,
VENDO A HORA QUE PERDIA
A DANADA DA APOSTA.




TOTALMENTE ESBAFORIDO
LARGOU OS PÉS NA ESTRADA
MAS AINDA PERGUNTOU:
— OH! JABUTI?... CAMARADA...
UMA VOZ LHE RESPONDEU:
— ESTOU PERTO DA CHEGADA!
QUANDO O COELHO CHEGOU
QUASE QUE NEM ACREDITA,
A CENA QUE ELE VIU
CAUSOU-LHE UMA DESDITA:
O JABUTI VENCEDOR
JÁ ESTAVA CORTANDO A FITA.



AMIGUINHOS, A MODÉSTIA
É UMA GRANDE VIRTUDE.
NINGUÉM DEVE GLORIAR-SE
POR SER RICO OU TER SAÚDE,
É MELHOR TER HUMILDADE
E PEDIR A DEUS QUE AJUDE.
MENOSPREZAR UM COLEGA,
É COISA QUE NÃO SE FAZ,
TODOS TÊM O SEU TALENTO.
SE VOCÊ É MAIS CAPAZ,
AJUDE OS SEUS CAMARADAS,
FAÇA O BEM E VIVA EM PAZ.



SOBRE O AUTOR
SOU MATUTO CEARENSE
NASCI NO SERTÃO CENTRAL
CHINELO E CHAPÉU DE COURO
FORAM O PRIMEIRO ENXOVAL
FAÇO REPENTE BRINCANDO
AQUI VOU ME APRESENTANDO
PARA TODO O PESSOAL...
DO ESPAÇO SIDERAL
A MINHA ENERGIA EMANA
O MEU VERSO SOA CLARO
DOCE COMO O MEL DA CANA
SOU POETA DE CORDEL
TROVADOR, O MENESTREL
ARIEVALDO VIANA!
SOBRE O ILUSTRADOR
SOU ILUSTRADOR DOS LIVROS
DE ARIEVALDO VIANA
UM DESENHISTA NASCIDO
NA TERRA PERNAMBUCANA
GOSTO DE ILUSTRAR CORDEL
ADMIRO O MENESTREL
ARTE QUE ACHO BACANA...
PARA ENCURTAR A CONVERSA
NÃO QUERO FALAR BESTEIRA
O CORDEL ESTÁ NA MODA
A GENTE QUEIRA OU NÃO QUEIRA
EM TODO CANTO QUE EU PASSO
VISLUMBRO SEMPRE MEU TRAÇO
MEU NOME: JÔ OLIVEIRA!